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Resumo  

Os plásticos são muito utilizados, porém por conta do grande tempo de degradação, são muito 

danosos ao meio ambiente. O custo de produção e o acúmulo desses sacos de polietileno preto e 

os tubetes que armazenam plântula são alto como também o canudo plástico que é utilizado por 

curto tempo e muitas vezes desnecessário a utilização. Então o objetivo do projeto é produzir um 

bioplástico, que possui uma durabilidade necessária e degradação rápida.  Para a produção do 

bioplástico testou-se a germinação de sementes inseridas no bioplástco, para o preparo do 

plástico aqueceu-se em fogo baixo a água, fécula de mandioca (fonte de amido), glicerina e 

solupan (base) após isso colocou-se em uma placa de secagem e adicionou-se as sementes. Após 

a secagem avaliou-se então germinação das sementes. Para o teste com cera de abelha testou-se 

aplicar a cera na parte externa do bioplástico para avaliar o possível efeito de impermeabilização 

da cera. O teste com um aditivo plastificante foi realizado com o intuito de substituir a glicerina. 

Para a produção de um bioplástico mais resistente foi preparada a receita inicial contudo a 

mistura foi despejada na bandeja e não foi espalhado, assim ele ficando mais grosso e após a 

secagem se mostrou muito mais resistentes. O estudo encontra-se em andamento e os resultados 

são satisfatórios até o momento, porém incompletos. 
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Introdução e justificativa  

O termo bioplástico pode ser definido segundo dois conceitos: plásticos produzidos 

utilizando matérias primas renováveis, as quais podem ser convertidas em produtos 

biodegradáveis ou não biodegradáveis, bem como, plásticos biodegradáveis produzidos a partir 

de matérias primas renováveis ou fósseis (Secom, 2007). Segundo European bioplastics (2014), 

os bioplásticos estão impulsionando a evolução dos plásticos, tendo vantagens em relação aos 

plásticos convencionais, já que economizam recursos fósseis, através da utilização de biomassa 

com capacidade de regeneração e apresentam o potencial de neutralidade do carbono. 

Estes plásticos apresentam propriedades físicas e químicas semelhantes às do plástico 

comum, entretanto, enquanto o plástico biodegradável pode levar de 6 a 12 meses para se 

degradar, um plástico não biodegradável como o PET comum, por exemplo, pode demorar até 

200 anos (Ramalho, 2009). 
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A indústria de produtos plásticos vem crescendo continuamente desde a segunda metade 

do século XX, alcançando 280 milhões de toneladas em 2011, o que representa um aumento de 

cerca de 9% ao ano desde 1950, quando a produção era de apenas 1,5 milhões de toneladas 

(Plastics Europe, 2012). A produção brasileira representa 2% da produção mundial de plásticos, 

tendo produzido 6,4 milhões de toneladas em 2016 (Abiplast, 2017). O crescimento explosivo no 

consumo de plásticos pode ser explicado pelo fato de que estes materiais representam um dos 

alicerces do nível de desenvolvimento observado atualmente, principalmente em relação à saúde 

e sobrevivência da população. Sendo assim, acredita-se que a demanda por estes materiais 

continue aumentando, principalmente devido a ampliação no consumo de plásticos pelos países 

em desenvolvimento (Innocentni-Mei; Mariani, 2005). 

Apesar da variedade de benefícios destes materiais, a utilização acarreta dois grandes 

problemas, o esgotamento de matéria-prima não renovável e o acúmulo de resíduos deste 

material de difícil degradação. Além disso, estes materiais podem causar danos à saúde dos seres 

humanos e animais, principalmente devido aos aditivos e outros produtos químicos utilizados 

durante a sua fabricação (Oliveira, 2012). Com isso, diferentes soluções para o gerenciamento de 

resíduos plásticos produzidos em sociedade são propostas, dentre elas encontram-se a 

reciclagem, incineração ou uso de polímeros biodegradáveis. 

Assim, torna-se fundamental a produção de substitutos ambientalmente sustentáveis, os 

plásticos biodegradáveis ou bioplásticos, materiais importantes no gerenciamento de resíduos, 

pois conseguem retornar rapidamente para o meio ambiente, pois é facilmente degradado por 

microorganismos presentes no próprio meio sem que ocorra a geração de resíduos tóxicos 

(Machado, 2012). Plásticos de ciclo médio, são utilizados em torno de 1 a 5 anos, que é o 

plástico utilizado na agricultura, mercado este com potencial para a inserção cada vez maior do 

plástico em aplicações importantes (Abiplast, 2017). A produção de um bioplástico capaz de 

substituir o plástico convencional garante a redução de custos na agricultura e a sustentabilidade 

no mercado. 

A crescente preocupação com as condições ambientais e ecológicas, além da 

necessidade de reduzir a dependência em relação à utilização de petróleo conduzem à busca de 

alternativas para as embalagens plásticas tradicionais obtidas a partir de polímeros de fonte 

petroquímica. A utilização de recursos renováveis na preparação de filmes plásticos para o uso 

em embalagens aumentou muito nos últimos anos, e a descoberta de procedimentos que 

permitem extrudar o amido pelo processo clássico desenvolvido para polímeros termoplásticos 
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de origem petroquímica criou uma nova área de pesquisas resultando numa grande quantidade de 

aplicações comerciais (BASTIOLI et al., 1994).  

Os plásticos mais produzidos no Brasil, segundo Zanin e Mancini (2004), são o PEBD, 

seguido de PP, PEAD e PVC, todos acima de 500 mil toneladas anuais; abaixo desses estão o 

PET e PS. Segundo esses autores, é notável o impacto ambiental que possuem as embalagens 

não biodegradáveis de origem petroquímica, e que, apesar dos índices de reciclagem terem 

melhorado desde 1989, o panorama de destino dos resíduos sólidos ainda está muito aquém do 

desejado. 

O atual cenário de instabilidade nos preços do petróleo e seus impactos sobre os custos 

de obtenção dos derivados, juntamente com  à valorização social de soluções ambientalmente 

ecologicamente corretas, geram um contexto supostamente positivo de transição dos sistemas de 

produção de energia e materiais à utilização de alternativas aos fósseis. Com isto, nota-se o 

maior interesse em torno do desenvolvimento dos bioprodutos, incluindo nestes os chamados 

bioplásticos.  

Entre as fontes para produção de energia com maior potencial para os próximos anos 

encontra-se a biomassa, que além de considerada uma das principais alternativas para 

diversificação da atual matriz energética, proporciona a diminuição da dependência dos 

combustíveis fósseis (Neto et al.,2010). Outra característica interessante em relação a esta classe 

de compostos é a sua origem renovável (Chandra e Rustgi, 1998). Entre as matérias-primas 

potenciais para produção de biopolímeros, o amido é um material abundante e encontrado em 

praticamente todas as regiões do globo.  

Este polissacarídeo é composto de basicamente 2 polímeros de glicose: a amilose e a 

amilopectina, sendo que a amilose apresenta uma conformação linear, enquanto a amilopectina 

se mostra em conformação altamente ramificada. Variações nos tratamentos e proporções destes 

compostos podem resultar diretamente em variações bruscas nas propriedades físico-químicas e 

funcionais dos grânulos de amido (Ellis et al.,1998; Shimazu et al., 2007).O desenvolvimento de 

bioplásticos, termo que pode fazer referência tanto a um produto de origem renovável, quanto a 

um plástico biodegradável, bem como a um plástico com as duas características, pode ser 

considerado como uma das aplicações da química verde (RUJNIĆ-SOKELE; PILIPOVIĆ, 

2017). 
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Assim como o mercado de plásticos, o de bioplásticos apresenta tendência de 

crescimento, mesmo com a baixa representatividade no mercado de plásticos, que é de cerca de 

1%. De 2009 para 2016 observou-se uma taxa de crescimento ao ano de aproximadamente 50%, 

alcançando quase 4,2 milhões de toneladas nesse último ano. O plástico de origem renovável e 

não biodegradável apresenta destaque, representeando cerca de 77% do total em 2016 

(EUROPEAN BIOPLASTICS, 2013). O setor de embalagens é o que mais consome plásticos, 

resultado do uso maior de embalagens de uso único (GEYER et al., 2017). Cerca de 36% da 

produção de plásticos de 2015 foi destinada a esse tipo de aplicação. Nesse mesmo ano o setor 

de construção civil também recebeu destaque, representando cerca de 16% da destinação da 

produção de plásticos, 

Ao observar o mercado de plásticos convencionais, os bioplásticos possuem uma baixa 

representatividade, correspondendo a cerca de 1% do total de plásticos produzidos anualmente 

(EUROPEAN BIOPLASTICS, 2016a). Uma questão relevante para a indústria de embalagens é 

a biodegradabilidade, uma vez que elas são necessárias em um curto período de tempo, para 

então serem descartadas (NOVA INSTITUTE, 2016). 

 

Objetivos  

O objetivo do projeto é produzir um bioplástico afim de substituir os plásticos 

comerciais que fazem mal ao meio ambiente, assim diminuindo o consumo de plásticos, e assim 

produzir um material que se degrada ao solo de forma mais rápida do que os plásticos 

comerciais, e assim sem fazer mal algum ao meio ambiente e animais. 

 

Metodologia  

Producão do bioplástico 

Para a produção do bioplástico é utilizado fécula de mandioca (fonte de amido), 

glicerina (plastificante), solupan (base) e água. Os ingredientes foram misturados e aquecidos 

por aproximadamente 15 minutos sob agitação constante, até que formar uma liga. Após o 

preparo da mistura este foi despejado em uma placa de secagem (placa de madeira). Após 48 

horas até que o bioplástico está seco e é possível avaliar o resultado. 

Para a produção do bioplástico foram feitos 3 diferentes testes: 
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 Teste do efeito do bioplástico sobre a germinação de sementes introduzidas no 

bioplástico; 

 Testar produzir um bioplástico mais grosso para produção de um tubete; 

  Substituição da glicerina por um aditivo plastificante. 

Teste de germinação 

Para o teste de germinação preparou-se previamente uma receita e produziu-se a lamina, 

após ela seca preparou-se outra receita e bioplástico foi despejado na placa de madeira, 

aguardou-se aproximadamente 30 minutos para que o mesmo atingisse a temperatura ambiente. 

Com o bioplástico já em temperatura ambiente adicionou-se 30 sementes de rabanete e em cima 

do bioplástico (ainda com o plástico com consistência liquida), sobre as sementes adicionou-se o 

bioplástico já seco (previamente preparado). Após o material seco fez-se o teste de germinação 

para avaliar a capacidade das sementes germinarem inseridas no plástico. Para o teste colocou-se 

o bioplástico com as sementes em ambiente com luminosidade adequada e fez se a irrigação 2 

vezes ao dia, e avaliou-se diariamente o processo de germinação. 

Teste de produzir um bioplástico mais consistente (semelhante a um acrílico)  

Para este teste foi preparado o bioplástico como citado anteriormente. Quando esse 

material foi despejado na plana de secagem manteve –se o material no centro da placa para assim 

não espalhar. Após seco analisou a resistência e a rigidez do bioplástico e este ficou parecido 

com um acrílico. Podendo utilizar para diversas utilidades como, por exemplo: tubete, 

embalagens, e caixas de  mudas de árvores (para facilitar o transporte. 

Teste de substituir a glicerina por um aditivo plastificante  

Para este teste foi utilizado fécula de mandioca, solupan, água e substituir a glicerina 

pelo vedalit, então juntou-se esses ingredientes em um becker para então foi levado ao 

aquecimento, após a mistura ficar homogênea, colocou-se em uma placa de secagem. Após o 

bioplástico seco fez-se o teste de resistência e de flexibilidade para avaliar a possibilidade do uso 

este plastificante.  

 

Resultados e Discussão  

Segundo (Galdeano, 2007) a espessura faz diferença nas propriedades mecânica. 

Quanto maiores as espessuras, mais resistentes à tração são os filmes e maior a sua 
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permeabilidade ao vapor de água, afirmação que corroboram com os resultados deste estudo, 

pois o material produzido que se assemelha a um acrílico se mostrou resistente e firme sendo um 

possível substituinte ao acrílico convencional.  

Fatores como temperatura, luz, pH e umidade afetam diretamente a germinação de 

sementes (Rizzardi et al., 2009). Devido a isto, o pH se torna um dos pontos críticos do teste de 

germinação, conforme os preceitos de sistema de qualidade, desta forma acredita-se que um dos 

fatores que podem ter interferido na germinação das sementes foi a alteração do pH pois adição 

do solupan torna o bioplástico ácido.  Valores de pH menores que 3,0 e superiores a 8,0 tem sido 

descritos como inibidores do processo germinativo (Wagner Junior et al., 2007). Sementes de 

muitas espécies germinam com altos índices de pH, considerando aqui pH alto maior que 7,5 

preconizados por regras internacionais de análise de sementes, entretanto outros germinam com 

pH’s específicos. Desta forma mais testes são necessários para avaliar o possível uso de 

sementes no interior do bioplástico.  

Outros fatores podem ter interferido na inibição da germinação das sementes como por 

exemplo a espessura do bioplástico desta forma se fazem necessários mais testes para avaliar 

essa possibilidade. A substituição da glicerina por vedalit se mostrou inviável pois o material 

produzido se mostrou inflexível e quebradiço. 

 

Conclusões 

Podemos concluir que o teste de germinação em sementes de rabanete não se mostraram  

viáveis, contudo mais sementes serão avaliadas e serão avaliados a variação do pH dos 

bioplásticos. Já o teste com a produção de um bioplástico mais consistente semelhante ao acrílico 

mostrou-se adequado, e a partir disso, serão delineados novos experimentos nos quais a 

concentração de glicerina será alterada para verificar a flexibilidade do produto. Quanto aos 

testes com aditivo plastificante, o produto final ficou quebradiço e inviável para substituir um 

plástico convencional. 
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